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Resumo: O presente estudo investigou as associações dos estilos parentais com a personalidade e satisfação 
com a vida de adolescentes, além de identificar diferenças de acordo com características sociodemográficas. 
Participaram 361 estudantes do Ensino médio de escolas públicas do ABC Paulista, com idades entre 14 e 18 
anos (M= 15,49; DP= 1,12), sendo a maioria (71,2%) do sexo feminino. A Escala de Responsividade e Exigência 
Parental (EREP), o Big Five Inventory – II (BFI–2) e a Escala de Satisfação de Vida (ESV) foram os instrumentos 
aplicados. As dimensões de responsividade associaram-se positivamente à satisfação com a vida (r entre 
0,47 e 0,49) e negativamente com neuroticismo e conscienciosidade (r entre -0,19 e -0,29). As dimensões 
de responsividade (pai e mãe) foram preditivas em relação à satisfação com a vida e o neuroticismo. As 
adolescentes apresentaram maiores médias que os rapazes em neuroticismo, agradabilidade e exigência 
materna. Aventa-se que os impactos dos estilos parentais na vida dos adolescentes podem diminuir com 
o tempo, sendo importante que os pais se responsabilizem pelo desenvolvimento de seus filhos de forma 
conjunta. Programas de orientação a pais e educadores podem funcionar como estratégias de prevenção à 
violência, suicídio, uso de drogas e desenvolvimento de psicopatologias.
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Parental Styles of Adolescents from ABC Paulista: Associations with 
Personality and Life of Satisfaction

Abstract: The present study investigated the associations of parenting styles with the personality and life of 
satisfaction of adolescents, in addition to identifying according to sociodemographic characteristics. The 
participants were 361 high school students from public schools in ABC Paulista, aged between 14 and 18 years 
(M= 15.49; SD= 1.12), the majority (71.2%) being female. The Escala de Responsividade e Exigência Parental 
(EREP), the Big Five Inventory- II (BFI-2) and the Escala de Satisfação com a Vida (ESV) were the instruments 
applied. The responsiveness dimensions were positively associated with life satisfaction (r between 0.47 and 
0.49) and negatively with neuroticism and conscientiousness (r between -0.19 and -0.29). The dimensions of 
responsiveness (father and mother) were predictive of life satisfaction and neuroticism. Adolescents had higher 
averages than boys in neuroticism, agreeableness and maternal requirement. It is suggested that the impacts 
of parenting styles in the lives of adolescents can decrease over time, and it is important that parents take 
responsibility for the development of their children together. Guidance programs for parents and educators can 
act as strategies to prevent violence, suicide, drug use, and the development of psychopathologies.
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Introdução

O presente estudo teve como objetivo 
identificar as relações dos estilos parentais com 
a personalidade e a satisfação com a vida de 
adolescentes. Os estilos parentais referem-se ao 
conjunto de atitudes e manifestações que os pais 
dirigem aos filhos, de modo que se estabeleça um 
clima psicológico-emocional entre pais e filhos por 
envolver questões de hierarquia e poder, estímulo 
à autonomia e apoio emocional (Baumrind, 2005; 
Maccoby & Martin, 1983; Reppold et al., 2002). 
Pretendeu-se considerar os estilos parentais pelo 
fato de ser conhecido o impacto que as relações 
familiares possuem no desenvolvimento de crianças 
e adolescentes a nível emocional, social e acadêmico 
(Batista et al., 2021; Fonsêca et al., 2014; Kopala-Sibley 
et al., 2017; McLeod et al., 2007; McLeod, Wood et 
al., 2007; Noronha & Batista, 2017), além do fato de 
minimizar algumas interpretações equivocadas do 
relacionamento pais e filhos (Weber et al., 2003).

Para avaliar os estilos parentais, são 
consideradas as combinações de exigência e 
responsividade (Maccoby & Martin, 1983). Exigência 
envolve práticas parentais que dizem respeito ao 
controle que é exercido sobre os comportamentos 
dos filhos, estabelecimento de regras, supervisão, 
monitoramento e cobrança. A responsividade 
refere-se às atitudes compreensivas que os pais 
têm em relação aos filhos e que, por meio de 
atitudes positivas, favorecem o desenvolvimento 
da autonomia e da autoafirmação desses. Os níveis 
de exigência e responsividade originam quatro 
tipos de estilos parentais, quais sejam, autoritativo, 
autoritário, indulgente e negligente. O estilo 
autoritativo é aquele no qual os níveis das duas 
dimensões são altos; o estilo negligente os níveis de 
ambas são baixos; o autoritário possui níveis altos 
de exigência e baixos de responsividade; por fim, 
o indulgente tem níveis altos de responsividade e 
baixos de exigência (Baumrind, 1997; Kopala-Sibley 
et al., 2017; Maccoby & Martin, 1983).

Ao ser consideradas as amostras não-
clínicas, o estilo autoritativo é considerado o mais 
adequado (González et al., 2014), muito em função 
da existência de controle estrito das atitudes dos 
filhos em concomitância com um suporte emocional 

(Fonsêca et al., 2014; Noronha & Batista, 2017). 
Pais autoritativos tendem a ser uma espécie de 
fator protetivo para adolescentes que possuem 
ideação suicida ou tendência a desenvolver 
psicopatologias (Kopala-Sibley et al., 2017; Lo et al., 
2017; Magnani & Staudt, 2018). Por outro lado, pais 
de estilos autoritário e negligente foram associados 
a comportamentos problemáticos e ao baixo 
desempenho acadêmico de crianças e adolescentes, 
uma vez que estão mais propensos a tornarem o 
ambiente familiar mais conflituoso, com pouco apoio 
e uso indiscriminado de álcool e outras substâncias 
(Schwartz, 1996; Zanoti-Jeronymo & Carvalho, 2005). 
Em suma, pais responsivos tendem a se comunicar 
bem com os filhos, são mais compreensivos, aceitam 
os argumentos, contribuem para o desenvolvimento 
da autonomia, autoestima e melhores desempenhos 
acadêmicos, ao passo que os filhos de pais exigentes 
tendem a ser preocupados, inseguros com o próprio 
desempenho (Fônseca et al., 2014; Heaven & 
Ciarrochi, 2008; Pacheco et al., 1999).

Dessa forma, além dos fatores genéticos e 
sociais (Brown et al., 2020; Costa et al., 2015), os estilos 
parentais parecem desempenhar um papel relevante 
no desenvolvimento psicológico dos filhos (Basso et al., 
2019; Hutz & Bardagir, 2006). Por serem as pessoas que 
fazem o primeiro contato com os filhos e por propiciarem 
os primeiros aprendizados no ambiente familiar, as 
ideias e atitudes parentais tendem a reproduzidas 
(Costa et al., 2000; Formiga, 2010; Oliveira et al., 2002; 
Shoshani & Aviv, 2012), impactando nas características 
de personalidade e nos níveis de satisfação com a vida 
de crianças e adolescentes (Brodski & Hutz, 2012; Liu et 
al., 2021; Ni et al., 2021). 

A personalidade diz respeito aos padrões 
do funcionamento psicológico, que tendem a ser 
adaptativos diante das circunstâncias e demandas 
cotidianas de cada indivíduo, ou seja, é um padrão 
de funcionamento individual e habitual, que possui 
certa estabilidade (Millon, 2011; Millon & Davis, 
1996; Carvalho et al., 2017). Para o presente estudo 
será considerado o Modelo dos Cinco Grandes 
Fatores (Big Five), que considera cinco fatores de 
personalidade (extroversão, abertura a novas ideias, 
conscienciosidade, neuroticismo e agradabilidade) 
e tem ampla aceitação no meio científico (McCrae 
& Costa Junior, 1997; Soto & John, 2017). Por outro 
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lado, a satisfação com a vida pode ser definida como 
a forma que a pessoa classifica o presente momento, 
de acordo com sua percepção do que é satisfatório 
ou não e está ligada ao quão felizes as pessoas se 
sentem em diversos contextos (Diener et al., 2005). 
Estar satisfeito com a vida compreende diferentes 
domínios de expressão: a satisfação com a vida em 
geral, com a família ou no âmbito profissional (Batista 
et al., 2015; Costa & Pereira, 2007).

À nível de exemplo, serão apresentados 
alguns estudos que tenham investigado as relações 
dos estilos parentais com a personalidade e a 
satisfação com a vida. Com o intuito de identificar 
a importância dos estilos parentais em relação ao 
otimismo controlando a variação explicada por 
fatores de personalidade, Zanon, Bastianello et al. 
(2014) realizaram um estudo com 344 adolescentes 
brasileiros estudantes do ensino médio. Identificou-
se associações baixas e positivas entre a exigência 
e responsividade de pai e mãe com as dimensões 
agradabilidade, extroversão e conscienciosidade. Por 
outro lado, a responsividade de ambos apresentou 
associações negativas com neuroticismo. A 
personalidade explicou 34% da variância de 
otimismo, ao passo que os estilos predisseram 1%.

Adolescentes e jovens adultos foram 
estudados em dois estudos realizados em 
Portugal (Mota et al., 2019; Mota & Ferreira, 
2019). Mota et al. (2019) analisaram o papel dos 
estilos e da personalidade no desenvolvimento de 
comportamentos caracterizados como agressivos 
e de vitimação, identificando também se a 
personalidade funcionaria como moderadora. Os 
resultados indicaram que o estilo autoritativo aliado 
altos níveis de conscienciosidade e extroversão 
diminuíam os níveis de vitimação. Por sua vez, Mota 
e Ferreira (2019) investigaram se os estilos possuíam 
algum efeito no desenvolvimento das competências 
sociais e se a personalidade funcionaria como 
mediadora. As correlações foram negativas dos 
estilos mais responsivos com o neuroticismo e 
positivas com as demais dimensões de personalidade. 
O estilo parental autoritativo do pai e da mãe 
apresentou efeito positivo sobre as competências 
sociais dos participantes (autocontrole, empatia 
e assertividade). Ademais, o estilo autoritativo 
do pai foi positivamente preditivo em relação às 

características positivas da personalidade e negativo 
no que diz respeito ao neuroticismo. Da mesma 
forma, o estilo negligente predisse positivamente o 
neuroticismo e negativamente a personalidade com 
desajustes emocionais.

Lavrič e Naterer (2020) investigaram os 
impactos de longo prazo dos estilos parentais 
recebidos na primeira infância na satisfação com 
a vida de 10.898 adolescentes e jovens adultos 
oriundos de 10 países do Sudeste europeu. De forma 
geral, os participantes que indicaram ter recebido 
um estilo parental autoritativo durante a primeira 
infância apresentaram níveis mais altos de satisfação 
com a vida, ao passo que estilos mais autoritários 
e permissivos indicaram níveis mais baixos. De 
forma semelhante, nos estudos de Raboteg-Saric e 
Sakic (2014) e Milevsky et al. (2007), realizados nos 
Estados Unidos e na Croácia, respectivamente, foram 
identificados níveis mais elevados de satisfação com a 
vida em adolescentes que relataram estilos parentais 
mais responsivos (autoritativos e indulgentes) em 
detrimento de estilos negligentes ou autoritário.

De forma geral, o relato dos filhos em relação 
aos estilos parentais tende a ser mais negativo do 
que a avaliação dos próprios pais, com discrepâncias 
que podem ser acentuadas em períodos permeados 
de mudanças significativas como a adolescência, ou 
em função do sexo idade, escolaridade ou pessoas 
que residem com ele (Branje et al., 2007; Costa et al., 
2000; Ni et al., 2021; Teixeira et al., 2004). Posto isto, 
considerando foram identificados poucos estudos 
associando os construtos no cenário brasileiro e a 
importância de avalia-los em adolescentes (Basso 
et al., 2019; Fônseca et al., 2014; Liu et al., 2021; 
Ni et al., 2021), o objetivo do presente estudo foi 
identificar as relações dos estilos parentais com 
a personalidade e a satisfação com a vida em uma 
amostra de adolescentes brasileiros e as diferenças 
relacionadas às características sociodemográficas 
dos participantes (sexo, escolaridade e com quem 
moravam). Hipotetiza-se que: H1) as associações 
entre responsividade (pai e mãe) e com neuroticismo 
serão negativas, com magnitudes entre fracas e 
moderadas (Mota et al., 2019; Mota & Ferreira, 2019; 
Zanon, Bastianello et al., 2014); H2) as associações 
entre responsividade (pai e mãe) e satisfação com a 
vida serão positivas, entre fracas e moderadas (Lavrič 
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& Naterer, 2020; Milevsky et al., 2007; Raboteg-Saric 
& Sakic, 2014); H3) as adolescentes apresentarão 
médias mais altas de exigência materna e 
neuroticismo que os adolescentes (Branje et al., 2007; 
Teixeira et al., 2004). H4) adolescentes que moram 
com os pais apresentarão médias mais elevadas de 
agradabilidade, extroversão, conscienciosidade, 
abertura e satisfação com a vida que aqueles que 
moram somente com o pai ou a mãe (Ni et al., 2021).

Método

Participantes

A amostra de conveniência foi composta por 
361 adolescentes, com idades entre 14 e 19 anos (M= 
15,49; DP=1,12), sendo 71,2% do sexo feminino. Os 
participantes eram estudantes do ensino médio de 
cinco escolas públicas do ABC Paulista (Santo André, 
São Bernardo e São Caetano). A maioria estava no 
segundo ano do ensino médio (41,6%), seguidos por 
alunos do primeiro (34,1%) e terceiro (15,8%) anos. 
Por fim, 60,9% dos participantes morava com pai e 
mãe e 39,1% somente com a mãe. O único critério de 
inclusão era que o participante estivesse regularmente 
matriculado em uma das cinco escolas públicas.

Instrumentos

Questionário sociodemográfico. Elaborado 
para o presente estudo para identificar características 
pessoais dos participantes, como o sexo, idade e 
escolaridade. Além disso, questionou-se com quem 
os adolescentes residiam.

A Escala de Exigência e Responsividade 
Parental - EREP (Teixeira et al., 2004). A EREP é 
um instrumento que avalia os estilos parentais 
recebidos. A escala é constituída por dois fatores 
(responsividade e exigência) e 24 itens, sendo 12 
de responsividade e 12 de exigência. O formato de 
resposta é uma escala tipo Likert de cinco pontos 
(0= quase nunca ou bem pouco e 4= geralmente 
ou bastante). Para responder o instrumento os 
participantes consideram tanto o pai quanto a mãe.  
“Sabe aonde vou quando saio de casa” e “Controla 

as minhas notas no colégio” são exemplos de itens. 
As análises de consistência interna indicaram índices 
com valores bons (α entre 0,78 e 0,92). 

Big Five Inventory II – BFI-2 (Soto & John, 
2017). O instrumento tem por objetivo avaliar 
os cinco grandes fatores da personalidade: 
extroversão (comunicar-se com facilidade, gostar 
de ter atenção de outras pessoas, ser afetivo e 
sensível e carismático); agradabilidade (gostar 
de manter relações interpessoais, ser empático e 
generoso, ser bondoso e ter o costume de agir com 
cortesia); conscienciosidade (nível de organização e 
pontualidade, controle e persistência, atenção aos 
compromissos); neuroticismo (como as pessoas se 
comportam diante de uma situação de conflito, ou 
seja, estando tensas e preocupadas, emocionalmente 
instáveis, e ansiosas); e abertura a novas ideias 
(comportamentos de curiosidade e interesse por 
novas ideias e conhecimentos). O instrumento é 
composto por 76 itens respondidos em uma escala do 
tipo Likert de cinco pontos (1= nada e 5= totalmente). 
São exemplos de itens “Sou falante” e “Eu não 
acredito nos outros”. Os estudos de validade da versão 
brasileira da BFI-2 estão em desenvolvimento.

Escala de Satisfação com a Vida – ESV (Zanon, 
Bardagi et al., 2014). Elaborada de acordo com os 
pressupostos teóricos de Dienner et al. (1985), o 
instrumento avalia o nível de satisfação com a vida 
dos respondentes por meio de 5 itens. O formato de 
resposta é uma escala tipo Likert de sete pontos (1= 
discordo plenamente e 7= concordo plenamente). 
São exemplos “A minha vida está distante do meu 
ideal” e “Minhas condições de vida são péssimas”. 
A ESV apresentou índice de consistência interna 
considerado adequado (α= 0,87).

Procedimentos

Após a autorização das instituições de 
ensino, o projeto foi submetido e aprovado pelo 
Comitê de Pesquisa da Universidade São Francisco 
(CAAE 62434516.0.0000.5514).  Em seguida, foi 
disponibilizado aos responsáveis pelos participantes 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
com informações acerca da pesquisa. Posteriormente, 
foram agendadas as aplicações dos instrumentos 



69 E Toth, H H V S Batista

com os adolescentes que receberam autorização dos 
responsáveis. As coletas ocorreram de forma coletiva, 
nas instituições de ensino. Os participantes assinaram 
o Termo de Assentimento (TAS) e responderam os 
instrumentos. Os questionários foram disponibilizados 
em formato espiralado para evitar o efeito fadiga. O 
tempo para o preenchimento dos instrumentos foi de 
aproximadamente, 30 minutos.

Análise de dados

Para a realização das análises de dados utilizou-
se o software IBM SPSS 25.0. As estatísticas descritivas 
(médias, desvios-padrão e medianas) foram utilizadas 
para caracterizar os participantes quanto às suas 
pontuações nos instrumentos (escore Z). Para identificar 
os quatro grupos de estilos parentais foram as medianas. 
O teste de correlação de Pearson foi utilizado para 
identificar as magnitudes de associação entre os fatores 
dos instrumentos, sendo considerada a interpretação 
de Levin e Fox (2004), sendo perfeita (1,00), forte (entre 
0,60 e 0,99), moderada (entre 0,30 e 0,59) e fraca 
(<0,30). Foram aplicadas análises de regressão linear 
múltiplas (método Enter) com intuito de identificar se as 
dimensões de estilos parentais (variáveis independentes) 
seriam capazes de predizer a satisfação com a vida e as 
dimensões de personalidade (variáveis dependentes). 
Por fim, o teste t de Student e a ANOVA foram utilizados 
para identificar diferenças de médias nos instrumentos 
considerando as variáveis sociodemográficas (sexo, com 
quem mora e ano escolar).

Resultados

As análises iniciais foram descritivas, com 
intuito de identificas as médias, desvios-padrão e 
medianas do BFI-2, da ESV e da EREP. As medianas 
encontradas na EREP foram utilizadas para classificar 
os níveis das dimensões exigência e responsividade 
em alto ou baixo. Aos respondentes com 
pontuações iguais ou inferiores a mediana atribuiu-
se a classificação “baixa”, enquanto pontuações 
superiores classificadas como “alta”. Na Tabela 1 
são expostos os dados encontrados. Destaca-se que 
a responsividade e exigência dos paternas tiveram 
médias maiores que as maternas.

Tabela 1 
Médias, desvios-padrão, confiabilidades e medianas 
do BFI-2, da ESV e da EREP
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Nota: Mín= Mínimo; Máx= Máximo; M= Média; DP= Desvio-Padrão.
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Na Tabela 2 são apresentadas as 
poncentagens e frequências das tipologias de estilos 
parentais da EREP depois de se considerar a mediana 
da presente amostra. Como é possível notar, tanto 
para pais quanto mães, os estilos autoritativo e 
negligente apresentaram maiores frequências, 
seguidos dos estilos autoritário e indulgente.

Tabela 2
Frequências, porcentagens das tipologias de estilos paren-
tais da EREP e da EREP-Pais

Tipologias
Estilo Parental da MÃE Estilo Parental do PAI

Frequência % Frequência %

Autoritativo 114 31,58 76 21,05

Autoritário 69 19,11 36 9,97

Negligente 111 30,75 68 18,84

Indulgente 67 18,56 36 9,97

Omissões - - 145 40,17

Total 361 100 361 100

Posteriormente, o teste de correlação de 
Pearson foi aplicado para investigar as magnitudes 
de associação entre os fatores dos instrumentos e a 
idade. Os resultados encontrados estão na Tabela 3.

Tabela 3
Correlações das dimensões da EREP com os fatores da 
BFI-2, ESV e a idade
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Idade -0,01 -0,14** -0,06 -0,19**

Extroversão 0,14** 0,14** 0,05 0,01

Neuroticismo -0,29** 0,04 -0,26** -0,03

Conscienciosidade -0,19** -0,07 -0,26** -0,09

Agradabilidade 0,08 0,16** 0,15* 0,16*

Abertura -0,09 -0,05 -0,07 -0,08

Satisfação com a 
vida

0,49** 0,21** 0,47** 0,21**

Nota: **. p<0,01; *. p<0,05

Conforme apresentado na Tabela 3, as 
correlações significativas variaram entre fracas e 
moderadas (r entre 0,14 e 0,49). As dimensões de 
exigência da mãe e do pai apresentaram associações 

negativas com a idade (-0,14 e -0,19, respectivamente), 
enquanto as dimensões de responsividade apresentaram 
associações positivas moderadas com a satisfação com 
a vida (0,49 e 0,47, respectivamente) e negativas com 
neuroticismo e conscienciosidade (r entre -0,19 e -0,29). 
A extroversão apresentou associações positivas e fracas 
somente com as dimensões de exigência e maternidade 
maternas (r= 0,14), ao passo que agradabilidade 
apresentou associações positivas com as dimensões de 
exigência e responsividade dos pais (r entre 0,15 e 0,16), 
exceto a responsividade materna.

Tabela 4
Análises de regressão linear múltiplas entre as dimensões 
da EREP (VI) com a BFI-2 e a ESV*                                continua
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Nota: VD – Variáveis Dependentes; VI – Variáveis 
Independentes; *. Foram apresentadas somente as 
regressões com diferenças estatisticamente signifi-
cativas; Valores de referência: Durbin-Watson (entre 
1,5 e 2,5); Tolerância (> 0,1); VIF (< 10).

Os dados apresentados na Tabela 4 indicam 
que o neuroticismo (R2 ajustado= 0,08) e a satisfação 
com a vida (R2 ajustado= 0,26) foram preditos pela 
responsividade do pai e da mãe. A responsividade 
materna também foi preditiva em relação à 
conscienciosidade (R2 ajustado= 0,08), ao passo 
que a exigência da mãe predisse a agradabilidade 
(R2 ajustado= 0,03). Por outro lado, as dimensões 
de responsividade e exigência parentais não foram 
preditivas em relação às dimensões abertura e 
extroversão da BFI-2.

Por fim, para identificar diferenças de 
médias na BFI-2 e na ESV conforme as características 
sociodemográficas dos participantes, foram aplicados 
o teste t de Student (sexo e com que mora) e a ANOVA 
(ano escolar). Quanto ao sexo, foram identificadas 
diferenças estatisticamente significativas nas 
dimensões neuroticismo (t[205,408]= 6,608; p= 
0,001) e agradabilidade (t[204,754]= 2,363; p= 0,019) 
da BFI-2 e na exigência materna (t[182,584]= 3,414; 

p= 0,001) da EREP, sendo que as participantes do 
sexo feminino apresentaram maiores médias quando 
comparadas aos rapazes. Não foram identificadas 
diferenças significativas para a satisfação com a vida. 
No que se refere com quem moravam (com o pai 
e a mãe ou somente com a mãe), foi identificado 
que os participantes que residiam com pai e mãe 
apresentaram maiores médias, com diferenças 
significativas em agradabilidade (t[300,748]= 2,020; 
p= 0,044), satisfação com a vida (t[285,157]= 3,159; 
p= 0,002), responsividade da mãe (t[285,868]= 
1,964; p= 0,050), exigência da mãe (t[359]= 2,356; p= 
0,019), responsividade do pai (t[58,017]= 3,300; p= 
0,002) e exigência do pai (t[214]= 9,491; p= 0,001).

Em relação ao ano escolar dos participantes, 
foram encontradas diferenças significativas para 
conscienciosidade (F[327]= 4,667; p= 0,010), satisfação 
com a vida (F[327]= 5,197; p= 0,006), responsividade 
(F[327]= 5,600; p= 0,004) e exigência maternas 
(F[327]= 3,381; p= 0,035). O teste post-hoc indicou 
divisão de sub-grupos para a conscienciosidade 
(1º ano X 2º e 3º anos), satisfação com a vida (1º 
ano X 2º ano), responsividade da mãe (2º ano X 3º 
ano) e exigência da mãe (1º e 2º anos X 3º ano). Os 
participantes do 1º ano apresentaram maiores médias 
em conscienciosidade; os do 2º ano em satisfação com 
a vida e responsividade da mãe; e os do 1º e 2º anos 
apresentaram maiores médias em exigência da mãe.

Discussão

O presente estudo teve o objetivo identificar 
as relações dos estilos parentais com a personalidade 
e a satisfação com a vida de adolescentes. Como 
objetivo secundário, foram identificadas diferenças 
relacionadas às características sociodemográficas 
dos participantes. A justificativa pela escolha dos 
construtos e amostra centra-se no fato do contexto 
familiar, sobretudo a relação entre pais e filhos, ser 
fundamental para o desenvolvimento de crianças e 
adolescentes, principalmente por essa última fase ser 
caracterizada como um período de grandes mudanças 
(Batista et al., 2021; Kopala-Sibley et al., 2017; 
Shoshani & Aviv, 2012). Os resultados identificados 
nas estatísticas descritivas da EREP divergem daqueles 
encontrados anteriormente na literatura, visto que é 
mais comum os níveis de responsividade e exigência 

Tabela 4
Análises de regressão linear múltiplas entre as dimensões 
da EREP (VI) com a BFI-2 e a ESV*                                conclusão
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maternas serem maiores quando comparados aos 
dos pais (homens), sobretudo pelo fato desses 
últimos se envolverem menos na educação dos 
filhos (Fônseca et al., 2014; Noronha & Batista, 2017; 
Teixeira et al., 2004). Entretanto, os dados precisam 
ser analisados com cautela, uma vez que o número 
de omissões referentes ao estilo do pai foi maior do 
que as tipologias de estilos parentais. Sendo assim, 
é possível que parte dessas omissões decorram da 
ausência de proximidade e afeto dos pais (homens) 
na criação de seus filhos, algo identificado como 
mais comum em outros estudos (Costa et al., 2000; 
Weber et al., 2003; Weber et al., 2004).

No que diz respeito à primeira hipótese, era 
esperado que as associações entre responsividade 
(pai e mãe) com neuroticismo fossem negativas, 
com magnitudes fracas e moderadas. A hipótese 
foi confirmada, com resultados semelhantes aos de 
outros estudos desenvolvidos anteriormente (Mota 
& Ferreira, 2019; Mota et al., 2019; Zanon, Bastianello 
et al., 2014). Mota et al. (2019) ressaltaram que 
a personalidade possui um papel significativo 
em relação à predição de comportamentos 
agressivos e de vitimação, sendo o neuroticismo um 
potencializador de tais comportamentos. Por outro 
lado, os resultados encontrados no presente estudo 
parecem indicar que o afeto que os pais atribuem 
aos filhos pode contribuir para o desenvolvimento 
de autocontrole, assertividade, empatia e minimizar 
o desenvolvimento de psicopatologias (Kopala-Sibley 
et al., 2017; Lo et al., 2017; Magnani & Staudt, 2018).

A segunda hipótese dizia respeito às 
associações entre responsividade (pai e mãe) 
e satisfação com a vida. Era esperado que as 
associações fossem positivas, entre fracas e 
moderadas, o que se confirmou (Lavrič & Naterer, 
2020; Milevsky et al., 2007; Raboteg-Saric & Sakic, 
2014). Uma explicação para os resultados é o fato 
da comunicação entre filhos e pais mais responsivos 
ser melhor, auxiliando no desenvolvimento de 
relacionamentos mais saudáveis por parte do 
adolescente, que saberia se comportar melhor 
socialmente, ainda que conviva com pessoas que 
pensem de forma distinta (Fôseca et al., Heaven 
& Ciarrochi, 2008; Pacheco et al., 1999; Pinto et 
al., 2014). Ainda que a personalidade pareça ser 
mais importante na avaliação de características 
psicológicas positivas de adolescentes que os estilos 

parentais (Mota & Ferreira, 2019; Mota et al., 2019; 
Noronha & Batista, 2017), há de se considerar que 
os estilos também podem impactar nos níveis de 
personalidade e satisfação com a vida de crianças 
e adolescentes (Brodski & Hutz, 2012; Liu et al., 
2021; Ni et al., 2021). Ainda que tenha apresentado 
índices baixos, as análises de regressão encontradas 
ressaltaram o valor sessa afirmação. Quando são 
equilibrados, os estilos parentais (de pai e de mãe) 
podem contribuir com vivências mais positivas de 
crianças, adolescentes, impactando também na 
vida adulta, ainda que em relação a essa última seja 
uma interferência diminuta (Batista et al., no prelo; 
Ngai et al., 2018; Noronha & Batista, 2017; Oliveira 
et al., 2002; Shoshani & Aviv, 2012). Nesse sentido, 
avaliar a dinâmica familiar se torna algo complexo, 
sobretudo pelo fato da adolescência ser marcada 
por muitas nuances e mudanças a nível social e 
biológico (Brown et al., 2020; Costa et al., 2015).

No tocante à terceira hipótese, a expectativa 
era de que as adolescentes tivessem médias mais 
altas de exigência materna e neuroticismo que os 
adolescentes. A hipótese foi confirmada e está em 
consonância com a literatura da área (Branje et al., 
2007; Teixeira et al., 2004). De forma geral, tanto 
os meninos quanto as meninas tendem a enxergar 
maiores níveis de exigência e responsividade 
materna e paterna (Costa et al., 2000; Serafini & 
Bandeira, 2011; Teixeira et al., 2004), principalmente 
em relação à figura materna, vista como referência de 
aceitação, compreensão e afeto positivo. Outro fato 
que pode explicar os resultados é que as meninas 
parecem reconhecer com mais clareza as influências 
dos estilos parentais que os meninos (Costa et al., 
2000), principalmente por associarem a felicidade 
aos diferentes tipos de relacionamento interpessoais 
e por alcançarem a maturidade emocional mais 
cedo (Branje et al., 2007; Camargo et al., 2011). O 
fato de associarem a felicidade aos relacionamentos 
interpessoais também pode explicar as médias 
mais elevadas que os meninos na dimensão 
agradabilidade, uma vez que conseguem se adaptar 
mais rápido com vistas das relações serem mais 
saudáveis (Branje et al., 2007; Soto & John, 2017).

Os resultados identificados na variável ano 
escolar e nas correlações das dimensões da EREP com 
a idade são coerentes com a literatura (Baptista et al., 
2012; Batista et al., 2021). Os dados indicaram que os 
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mais velhos tiveram maiores níveis de satisfação com a 
vida e os mais novos maiores níveis de responsividade 
e exigência maternas e de conscienciosidade. Uma 
explicação é que os participantes mais velhos estão 
próximos à adultez jovem, fase na qual é comum o 
desenvolvimento de autonomia, indepedência dos pais, 
busca por relacionamentos íntimos e por uma profissão 
ou escolha de um curso universitário (Fiorini et al., 2017). 
Assim, aventa-se a possibilidade que a responsividade 
e exigência dos pais exerça menos impacto nos mais 
velhos quando comparados com os mais novos.

Na quarta hipótese era esperado que os 
adolescentes que moram com os pais (pai e mãe) 
apresentassem médias mais elevadas de agradabilidade, 
extroversão, conscienciosidade, abertura e satisfação 
com a vida do que aqueles que moravam somente 
com o pai ou a mãe. Os resultados foram confirmados 
em relação à agradabilidade e satisfação com a vida. 
Porém, há de se destacar o fato das dimensões exigência 
e responsividade, tanto do pai quanto da mãe, também 
tiveram diferenças estatisticamente significativas. Os 
dados podem indicar que, à medida que se procura 
melhorar o relacionamento entre os membros de uma 
família, a satisfação com a vida dos mais jovens pode ser 
maior (Ni et al., 2021) e relacionamentos interpessoais 
mais saudáveis fora do âmbito intra-familiar podem 
ser reforçados (Batista & Noronha, 2021; Batista et al., 
2021). Ademais, há de se considerar a coerência dos 
resultados, posto que, se os pais se auxiliam mutuamente 
no processo educativo, os filhos tendem a estar mais 
protegidos de exposições a drogas, violências, ideações e 
tentativas de suicídio (Magnani & Staud, 2018).

Considerações Finais

Os objetivos do presente estudo foram 
alcançados, uma vez que foi possível avançar no 
conhecimento da percepção de estilos parentais e 
suas relações com personalidade e satisfação com a 
vida de adolescentes brasileiros. De forma geral, os 
resultados são coerentes quando comparados com 
estudos realizados na Europa, na Ásia e América do 
Norte. Crianças e adolescentes estão, basicamente, 
em fases de desenvolvimento, até que alcancem a 
vida adulta e auxiliem outras crianças e adolescentes 
a se desenvolverem. Posto isto, o presente estudo 
parece ressaltar a importância de se oferecer um 

suporte adequado para que os pais consigam 
manejar as distintas demandas presentes na vida 
dos filhos: tecnologias, internet, divórcios, violência, 
suicídio, sexualidade, direitos e deveres, entre outros. 
Iniciativas que visem orientar pais, professores, 
comunidades e clínicas quanto às relações entre 
pais e filhos podem funcionar como estratégias 
preventivas contra violência, uso de drogas, suicídio 
e diminuição de sintomas de ansiedade e depressão. 
Os resultados indicam a importância dos pais 
estarem juntos no processo educativo dos filhos, 
de forma que ambos se responsabilizem por seu 
desenvolvimento biopsicossocial e espiritual.

Avaliar os estilos parentais traz vantagens, 
como considerar a díade pais-filhos, não somente 
uma das partes como responsável por possíveis 
problemas de desenvolvimento de adolescentes. 
Entretanto, há de se considerar como limitação 
do presente estudo o fato dos pais não terem 
respondido a percepção que possuem de si e do 
cônjuge no que se refere à educação dos filhos. 
Ademais, a amostra deve ser ampliada em estudos 
futuros, de forma que seja mais representativa da 
população brasileira, o que permitira a generalização 
dos resultados com maior segurança, e também 
com diferentes perfis de adolescentes, não somente 
de escolas públicas, ou em outros contextos fora do 
ambiente escolar, considerando questões sociais, 
por exemplo, o que traria um olhar mais amplo para 
o fenômeno. 

Construtos como a autorregulação 
emocional, as forças de caráter e a percepção de 
suporte familiar poderiam ser avaliados em conjunto 
com os estilos parentais em estudos futuros. Tais 
variáveis podem funcionar como fatores protetivos 
contra a ansiedade e depressão. Sendo essas 
algumas das causas de suicídio em adolescentes, 
compreender as relações dessas variáveis com 
os estilos parentais permitiria o desenvolvimento 
mais sólido de estratégias de prevenção. Por fim, 
considera-se importante realizar análises mais 
robustas para minimizar viéses de respostas, tais 
como, Teoria de Resposta ao Item, Differencial 
Function Item, entre outros.
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